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Um dos principais inconvenientes relacionados ao uso de uma coluna de destilação é o grande 
consumo de energia que este equipamento traz à planta industrial onde está inserido. Para a 
diminuição destes gastos, o controle da queda de pressão na coluna é de grande importância, mais 
ainda nestes tempos de cogeração e vendas dos excedentes energéticos. Portanto, este trabalho trata 
do cálculo da queda de pressão em função da velocidade do vapor que atravessa os orifícios 
considerando-se diversos diâmetros d orifício na coluna de destilação de pratos perfurados. 

A queda de pressão total (ht) através de um prato perfurado de uma coluna de destilação é o 
somatório da queda de pressão através da unidade de dispersão (hd) e da queda de pressão 
provocada pela massa de líquido aerada (hl), ou seja,  

 

ldt hhh += .  (1) 
 

A queda de pressão na unidade de dispersão é uma variação na pressão causada em função da 
passagem do fluxo de vapor através dos orifícios do prato, e esta queda de pressão é dada por: 
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onde, ρV é a massa específica do vapor [kg/m3], ρL é a massa específica do líquido [kg/m3], Uh é a 
velocidade superficial do vapor [m/s] e K é uma constante. Para a determinação de K utiliza-se a 
correlação de Liebson (Ogboja & Kuye, 1990).    

A queda de pressão através do líquido aerado em pratos perfurados é determinada usualmente 
pela correlação apresentada por Bennett et al. (1983). Esta correlação fundamenta-se na seguinte 
relação: 

 

rcl hhh += ,  (3) 
 
 

onde, hc é a altura de líquido retido no prato e hr é a queda de pressão residual interpretada como a 
pressão adicional requerida para sobrepor as dificuldades impostas pela tensão superficial quando as 
bolhas são formadas nas perfurações. Um esquema das perdas de pressão é mostrado na Fig. 1. 
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Figura 1 – Vista frontal de um prato perfurado numa coluna de destilação. 
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 Portanto, a queda de pressão residual é fortemente influenciada pelo diâmetro dos orifícios (dc) 
e pela tensão superficial (σ) e é calculada pela correlação de Ogboja & Kuye (1990) dada por: 
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A altura do líquido retido no prato é determinada por: 
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sendo que, hw é a altura do vertedor [mm], QL é a vazão volumétrica do líquido por unidade de 
comprimento [m3/s m2] e eφ é a densidade da espuma, dada por , onde C

91,0
SBC55,12

e e−=φ SB é a 
constante de Souders & Brown (Treybal, 1980) e varia usualmente entre 80 e 85%. A Fig. 2 mostra 
o comportamento destas grandezas: 
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Figura 2 – Queda de pressão total em função da velocidade do vapor para diferentes diâmetros dos orifícios.  

 
Um dos principais inconvenientes de uma coluna de destilação é a sua baixa eficiência 

termodinâmica, o que implica em um alto consumo de energia. Assim, neste trabalho, calculou-se a 
queda de pressão em função da velocidade do vapor que atravessa o prato para diferentes diâmetros 
dos orifícios, onde se observou um aumento das perdas de pressão com o aumento da velocidade. 
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